

Ata dos trabalhos da Reunião Ordinária Remota (Virtual) da Câmara Municipal de Nova Lima. No dia oito de março de dois mil e vinte e dois, às dezoito horas e quinze minutos, reuniu-se a Câmara, virtualmente, conforme Portaria nº 10, de primeiro de fevereiro de 2022, que “Estabelece o retorno das sessões plenárias virtuais (remotas) na Câmara Municipal de Nova Lima no período compreendido entre primeiro de fevereiro de 2022 a 14 de março de 2022 como prevenção ao contágio pelo coronavírus, Covid-19, e dá outras providências”. O Senhor Presidente solicitou a chamada dos vereadores presentes; constatando-se a existência de número legal, verificando-se a ausência justificada da vereadora Juliana Ellen de Sales. Sob a proteção de Deus e em nome do povo nova-limense, o Senhor Presidente declarou aberta a reunião. Senhor Presidente: “um aviso para vocês, vereadores, hoje, se Deus quiser, será o último dia da reunião virtual nossa. A partir de semana que vem, fica a reunião presencial. Hoje, gente, vocês me dão licença, hoje é um dia muito especial para todo mundo, é o Dia Internacional da Mulher e vem na lembrança as nossas bisavós, as nossas avós, as nossas mães, as nossas esposas, as nossas filhas, as nossas netas. Então, hoje, nós temos duas mulheres entres os vereadores, representam vinte por cento. Eu estava vendo um dado, hoje, a média nacional é doze por cento da presença feminina nas Câmaras e, hoje, nós temos vinte por cento. Então, em nome das mulheres, homenagear a Viviane que está aqui presente. Infelizmente, a Juliana está passando por um processo hospitalar, mas conversamos com ela, está tudo bem, e ela não está presente. Então, em nome das duas, vamos homenagear principalmente as mulheres nova-limenses e todas as mulheres do nosso mundo, principalmente aquelas mais sofridas, hoje, que são as da Ucrânia, da guerra. Está bom?”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “Presidente, pela ordem. Boa noite a todas e a todos. Novamente também reiterar o cumprimento a todas as mulheres, em nome das nossas vereadoras, a Viviane e a Juliana. Eu só queria deixar um comunicado aqui, Presidente, hoje, por questões pessoais, eu não vou participar da última parte da reunião, a parte de requerimentos. Só para já deixar registrado, por favor”. Senhor Presidente: “permitido”. Logo após, o Senhor Presidente comunicou que a Ata da Reunião Ordinária Virtual do dia vinte e dois de fevereiro de dois mil e vinte e dois foi encaminhada aos gabinetes para os vereadores conferirem-na. Colocou-a em discussão, nenhum vereador se manifestou. O Plenário aprovou a Ata por oito votos. A Senhora Secretária proferiu leitura das correspondências recebidas: 1) Da vereadora Juliana Ellen de Sales: “Ao Exmo. Senhor Anísio Clemente Filho, Presidente da Câmara Municipal de Nova Lima. Aos Exmos. Senhores Vereadores da Câmara Municipal de Nova Lima. Exmo. Senhor. Eu, vereadora Juliana Ellen de Sales, venho por meio do presente documento, manifestar os motivos da ausência em sessão plenária na data de hoje, terça-feira, oito de março de 2022. Infelizmente, fui acometida por um abcesso nasal que tem se agravado para um caso infeccioso resistente, com manifestações mais severas que necessitam de acompanhamento hospitalar, fato que tem impossibilitado a realização de atividades parlamentares que exijam grande exposição. Portanto, por orientação médica, foi necessário o afastamento temporário até que haja plena recuperação de minha saúde física. Declaro aos membros desta Casa Legislativa e a todos os cidadãos nova-limenses que meu mandato se encontra em plena disposição, atuando diariamente para garantir que todos os trabalhos sejam devidamente cumpridos. Estarei atuando dentro dos limites possíveis do meu quadro de saúde e todo o trabalho da minha assessoria continuará inteiramente disponível para atender as demandas da população de nossa cidade. Aproveito o ensejo para agradecer a atenção prestada pelos membros desta egrégia Casa Legislativa e cumprimentar todas as mulheres do município de Nova Lima pelo Dia Internacional da Mulher. Nova Lima/MG, 08 de março de 2022. Juliana Ellen de Sales, Vereadora”. 2) Da senhora Roberta Gonçalves Zanon – Movimento 8 de Março Unificação RMBH: “Aos vereadores e vereadoras da Câmara Municipal de Nova Lima. 8 de Março, Dia Internacional de Luta das Mulheres. O Dia Internacional da Mulher é uma data comemorativa que foi oficializada pela Organização das Nações Unidas, na década de 1970. Essa data simboliza a luta histórica das mulheres para terem suas condições equiparadas às dos homens. Inicialmente, essa data remetia à reivindicação por igualdade salarial, mas, atualmente, simboliza a luta das mulheres não apenas contra a desigualdade salarial, mas também contra o machismo e a violência. O Dia Internacional da Mulher não é um mero dia voltado simplesmente a homenagens triviais às mulheres, mas diz respeito a um convite à reflexão referente a como a nossa sociedade as trata. Essa reflexão vale tanto para o campo do convívio afetivo, familiar e social quanto para as questões relacionadas ao mercado de trabalho. O 8 de março é um dia para reflexão a respeito de toda a desigualdade e a violência que as mulheres sofrem no Brasil e no mundo. É um momento para combater o silenciamento que existe e que normaliza a desigualdade e as violências sofridas pelas mulheres, além de ser um momento para repensar atitudes e tentar construir uma sociedade sem desigualdade e preconceito de gênero. Simone de Beauvoir já afirmava, no século XX, que basta uma crise política, econômica ou religiosa para que os direitos das mulheres sejam questionados. A vigilância deve ser constante. O que percebemos durante a pandemia e também no conflito entre Rússia e Ucrânia não é novidade, faz parte do cenário histórico de discriminações de gênero e políticas que perpetuam o sexismo e o racismo estrutural. Mas é incontestável que a crise atual possui o enorme potencial de catalisar os efeitos das violações de gênero e as suas diversas interseccionalidades e ainda criar novos contornos, aprofundando as desigualdades já existentes. Olhares atentos e coordenados são, essencialmente, a única forma de evidenciar as novas dinâmicas de flexibilização e restrições direitos e, também, pleitear políticas específicas de gênero, com perspectiva étnico-racial, para garantir a equidade nas ações de enfrentamento a este cenário. Portanto, convocamos. Mulheres do mundo, uni-vos”. Continuando, o Senhor Presidente solicitou a leitura das proposições que deram entrada na Casa: 1) Projeto de Lei nº 2.118/2022, autoria do Poder Executivo, que “Dispõe sobre a tramitação prioritária dos processos administrativos em que figure como parte ou pessoa interessada a mulher em situação de violência doméstica e familiar em razão do gênero”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. É muito interessante ter a oportunidade de estar hoje vereadora no dia oito de março e vendo um projeto desse, eu solicito aos nobres pares a dispensa de pareceres e interstícios e que a gente possa votar já, na noite de hoje, em primeira e segunda votação”. Senhor Presidente: “consulto o Plenário e coloco em votação a dispensa de interstícios e que se faça a votação em dois turnos, ainda nesta reunião do Projeto de Lei nº 2.118/2022, autoria do Poder Executivo, que “Dispõe sobre a tramitação prioritária dos processos administrativos em que figure como parte ou pessoa interessada a mulher em situação de violência doméstica e familiar em razão do gênero”. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito. O Projeto de Lei nº 2.118/2022 será votado ainda nesta reunião”. 2) Projeto de Lei nº 2.119/2022, autoria do vereador Silvânio Aguiar Silva, que “Assegura o direito de desembarque entre as paradas obrigatórias (pontos de ônibus) às mulheres, e dá outras providências”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, considerando também a mesma data e a relevância desse projeto que, em tese, parece que é simples, mas é um projeto que visa contribuir para a segurança as mulheres. Eu vou dar só um exemplo, uma senhora que mora no Nossa Senhora de Fátima, no Bela Fama, por exemplo, ela vai para a casa dela, lá na Fazendinha, por exemplo, ela tem que percorrer um espaço muito grande do ponto de ônibus oficial até a casa dela. Isso está bem claro, é após as vinte e duas horas, então seria uma forma de a gente dar mais segurança para essas mulheres. Eu gostaria que o senhor consultasse o Plenário, já que o projeto não tem custo, que a gente pudesse também fazer a votação dele ainda hoje, se possível”. Senhor Presidente: “consulto o Plenário e coloco em votação a dispensa de interstícios e que se faça a votação em dois turnos, ainda nesta reunião, do Projeto de Lei nº 2.119/2022, autoria do vereador Silvânio Aguiar Silva, que “Assegura o direito de desembarque entre as paradas obrigatórias (pontos de ônibus) às mulheres, e dá outras providências”. Em votação”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente. Só a título de esclarecimento, eu não li o projeto, entra mais em detalhe para mim, por favor, Silvânio. É depois das vinte e duas horas, para que a pessoa não precise parar só no ponto, que o motorista possa parar o ônibus onde for mais... Lógico, seguindo a mesma rota, a mesma linha, mas parar onde for melhor, mais conveniente para a passageira mulher. Não é isso? A ideia é essa, não é?”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “sim, exatamente, vereador Álvaro e os outros vereadores também que estão acompanhando. Eu acho que a sua dúvida é muito pertinente que, às vezes, o projeto pode ser uma caixinha de surpresa e eu concordo plenamente com a fala de Vossa Excelência. O projeto é esse mesmo, é para que após as vinte e duas horas, sem o ônibus sair do itinerário dele, sem o motorista às vezes parar num local que é proibido pela legislação de trânsito, respeitando todas essas questões, que a mulher tenha essa liberdade de parar mais próximo à sua residência, entre as vinte e duas horas e seis horas da manhã. É simplesmente isso”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “minha última pergunta para ter a tranquilidade de poder votar hoje e contribuir com o colega, me passou pela cabeça agora, repito, eu não li o projeto, estou sabendo agora. O senhor deve ter feito uma pesquisa para elaborar o projeto, o senhor acha que tem alguma questão que possa ferir o contrato vigente entre a Via Ouro, que aí no caso é a Via Ouro, a gente não vai poder fazer para a Saritur porque a gente não tem competência. Bom, este está sendo um primeiro raciocínio, talvez o senhor me corrija, o senhor está pensando nesse aspecto referente à Via Ouro talvez não a Saritur, que é um contrato metropolitano, a gente não tem ingerência sobre ele, a gente pode dar pitaco, mas não interferir diretamente, então mais diretamente a Via Ouro. O senhor acha que isso pode ferir algo sobre o contrato ou isso está superado?”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “não, eu acredito que não porque não vai ter aumento de custo, não vai ter nada que possa prejudicar ou onerar o contrato de forma alguma, então, seguramente que não. Agora, vereador Álvaro, eu penso em a gente tentar convencer, mas aí é uma questão de convencimento, a Saritur a fazer o mesmo, principalmente que a gente sabe, por exemplo, uma mulher que sai do BH Shopping, trabalhou até dez horas, por exemplo, ela vai chegar na casa dela muito possivelmente depois de onze horas. Então, assim, seria muito interessante que as empresas tivessem a sensibilidade de fazer essa parada fora do ponto. Isso não significa dizer, mais uma vez, que a gente vai estar ferindo as leis de trânsito, então, por exemplo, eu quero parar num local aqui que é proibido parar e estacionar. É logico que o motorista não vai parar. É usar o bom senso mesmo, coisa que muitos motoristas já fazem hoje. Eu conversei até com alguns motoristas da Via Ouro, eles falaram: ‘Silvânio, olha, eu paro. Quando a pessoa pede, eu paro’. Mas não é uma lei, no caso aqui, a gente quer transformar isso em lei para que a pessoa tenha esse direito e não, muitas vezes, um favor que o motorista vai fazer para aquela pessoa. Não sei se esclareceu”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “não, perfeito. Eu acho extremamente louvável, acho super interessante, eu acho que pode parecer uma bobagem, mas impacta diretamente na vida da mulher, no caso, acho que é muito bacana. Eu só tenho realmente essa insegurança no sentido se a gente vai estar às vezes criando uma lei que no papel está bonito, mas na prática lá não vai conseguir. Eu sempre falo isso, o senhor é testemunha, eu sempre tenho essa preocupação do efeito, da expectativa que isso vai gerar e, talvez, frustrar ou não, espero eu não fique na frustação. Tudo bem, vamos votar, eu só fiz realmente esse questionamento para não ter dúvida porque pode ser, exemplo, que realmente tenha algum problema e depois vem um veto por parte do Poder Executivo, atrapalhando a iniciativa. Gente, eu não estou afirmando nada aqui, eu estou fazendo uma conversa saudável aqui”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “vereador, só para colaborar aqui. Várias cidades brasileiras, como Florianópolis, Brasília, São Paulo, Osasco, Belo Horizonte, Curitiba, Ponta Grossa, Cascavel, Umuarama e Maringá, dentre outras, já promovem projetos que garantem o direito às passageiras, além de semelhante lei da Câmara do Estado de São Paulo, tem uma deputada que defende essa mesma lei. Então, assim, a gente buscou informação. Agora, vereador, eu não tenho dúvida, o senhor está coberto de razão. Eu falo sempre em numa lei aqui que a gente votou, eu briguei muito por ela, com o vereador Leci Campos, que era para tirar os carros velhos das ruas, o senhor ainda não era vereador à época, a gente não conseguiu, Nova Lima não consegue fazer essa lei valer, apesar de ser uma lei que existe, que está vigendo, que foi sancionada pelo prefeito, mas ficou na frustração. Então, assim, quando fez essa lei, eu fui muito a favor do Leci, eu falei: ‘nó, Leci, lei muito boa, as pessoas cobravam isso da gente’. Ainda que a secretaria de segurança, a Guarda Municipal tente fazer isso, muitas vezes eles esbarram em questões legais para a retirada desses veículos e não acontece. Então, é muito pertinente a questão que o senhor está levantando”. Vereador José Carlos de Oliveira: “Silvânio, queria um aparte, você permite um aparte?”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “permitido, vereador José Carlos”. Vereador José Carlos de Oliveira: “eu queria fazer um requerimento verbal para que... No final, eu faço. Eu vou deixar para o final”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “seria mais interessante”. Vereador José Carlos de Oliveira: “eu queria fazer um requerimento para a Saritur, depois, na hora certa, eu vou pedir”. Senhor Presidente: “está bom”. Vereador José Carlos de Oliveira: “obrigado, Silvânio”. Senhor Presidente: “tudo bem, Boi. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos”. O Projeto de Lei              nº 2.119/2022 será votado ainda nesta reunião”. 3) Projeto de Resolução nº 163/2022, autoria da Mesa Diretora, que “Cria o Centro Integrado de Atendimento à Mulher no âmbito da Câmara Municipal de Nova Lima”. Senhor Presidente: “só um detalhe, eu não vou pedir interstícios nem nada, até para dar tempo para todo mundo ler o projeto e está à disposição de quem quiser assinar junto o projeto. está bom?”. O Projeto de Resolução nº 163/2022 foi encaminhado à Comissão de Legislação e Justiça para emissão de parecer. Prosseguindo, o Senhor Presidente solicitou a leitura: 1) Parecer da Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de Contas referente ao Projeto de Lei       nº 2.109/2022, autoria da vereadora Juliana Ellen de Sales, que “Autoriza o Poder Executivo a instituir a política de dados abertos no Município de Nova Lima e dá outras providências”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. 2) Parecer da Comissão de Serviços Públicos Municipais referente ao Projeto de Lei                      nº 2.110/2022, autoria do vereador Danúbio de Souza Machado, que “Autoriza o Poder Executivo a disponibilizar, em suas centrais de atendimento ao público, intérpretes ou pessoas capacitadas na Língua Brasileira de Sinais – Libras”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Orçamento, Finanças e Tomada de Contas. 3) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei nº 2.111/2022, autoria do vereador José Carlos de Oliveira, que “Garante ao paciente que apresenta sintomas persistentes e repercussão funcional Pós-Covid-19 o acesso à assistência terapêutica integral no SUS no Município”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços Públicos Municipais. 4) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei nº 2.112/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Determina a realização de campanhas em escolas públicas e privadas, para estimular a adoção de animais abandonados e conscientizar as pessoas acerca de sua relevância”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços Públicos Municipais. O Senhor Presidente nomeou a vereadora Viviane Gomes de Matos como Presidente da Comissão de Serviços Públicos Municipais em substituição ao autor da proposição. 5) Parecer Conjunto das Comissões de Legislação e Justiça e de Serviços Públicos Municipais referente ao Projeto de Lei  nº 2.113/2022, autoria da vereadora Viviane Gomes de Matos, que “Veda a nomeação para cargos em comissão e função de confiança de pessoas que tenham sido condenadas pela Lei Federal 11.340/2006 (Lei Maria da Penha)”. As comissões emitiram parecer favorável à tramitação do projeto. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. Eu gostaria de solicitar, como o dia é propício, a dispensa de interstícios e que possa ser votado em primeira e segunda votação, ainda nesta noite, para ficar um marco”. Senhor Presidente: “pois não. Consulto o Plenário e coloco em votação a dispensa de interstícios e que se faça a votação em dois turnos, ainda nesta reunião, do Projeto de Lei nº 2.113/2022, autoria da vereadora Viviane Gomes de Matos, que “Veda a nomeação para cargos em comissão e função de confiança de pessoas que tenham sido condenadas pela Lei Federal 11.340/2006 (Lei Maria da Penha). Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Presidente, quero justificar o meu voto. Quero parabenizar a vereadora. Esse projeto de lei a gente já teve uma tentativa que ele passasse na Casa, no passado, não aconteceu. É histórico, eu acho que é um marco para a nossa cidade a gente ter uma lei dessas aprovada por essa legislatura que tem duas mulheres e que, sem dúvida nenhuma, tem outros oito homens que são mais sensíveis que aquela época a um projeto dessa importância, dessa envergadura. É muito ruim a gente saber que uma administração pode ter um homem trabalhando que é agressor de mulheres e que foi condenado, porque é lógico que até ser condenado, são achismos, mas que foi condenado. Então, a lei que a senhora propôs para a Casa, eu voto nela com muita alegria, porque não era para a gente estar votando esse tipo de lei, mas já que precisa, estamos aqui para isso. Muito obrigado, Senhor Presidente”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente. Hoje, na parte da manhã, eu tive a oportunidade de cumprimentar a vereadora Viviane em público, num café na secretaria de educação com as mulheres servidoras da secretaria e citei sobre isso, eu falei sobre esse projeto. Eu fui autor desse projeto no mandato passado”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “ah, foi você. Desculpa, Álvaro, eu não ter lembrado”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Silvânio, não por isso, por Deus, não por isso. Eu apresentei esse projeto em 2018, em 2020, e só pedi para falar, na verdade, porque eu já tinha feito esse cumprimento à vereadora, hoje cedo. Mas pedi para falar para fazer aqui justiça, na verdade, a Câmara aprovou”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “mas vetaram”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “os dez vereadores aprovaram nas duas ocasiões, mas infelizmente foi vetado pelo prefeito porque no governo passado tinha um caso desse”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “é, e o veto não foi quebrado”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “é, verdade, o veto aqui foi mantido. Mas eu voto com muita alegria. Na verdade, eu cheguei a protocolar o projeto de novo e a vereadora Viviane foi mais rápida e ela apresentou na frente, óbvio, o mérito é dela, mas fico muito feliz que tenha voltado para a discussão desse projeto, espero que realmente o prefeito não vete e que sancione esse projeto de lei, que se torne uma realidade na nossa cidade. Parabéns, Viviane. Voto, óbvio, com muita alegria, voto a favor também”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. Eu iria falar na outra parte, mas eu espero realmente que seja aprovado e eu fico feliz. Eu não tinha conhecimento, vereador Álvaro, do seu projeto. A minha assessoria está fazendo um curso para entender um pouco mais sobre o Legislativo, o meu Assessor Henrique que me trouxe a proposição e, prontamente, eu abracei porque realmente é um tópico que muito me interessa. Eu falo que eu sou mulher, eu já passei por várias fases da minha vida, vejo a mulher jovem dentro da escola muitas vezes sendo desvalorizada, até mesmo com músicas, com atos ali do dia a dia que parecem ser comuns e que a gente precisa transformar isso na sociedade. Eu fico feliz de ser mulher trazendo essa lei que eu tenho certeza que vai ser aprovada nessa Casa e que o Executivo vai ter a sensibilidade de sancionar porque representa as vereadoras que estão eleitas nesse pleito, representa a mulher guerreira, a mulher que ser respeitada, a mulher que quer representar a sociedade e deixar marcos. Marcos que eu vou poder olhar homens que não souberam ter atitudes corretas, seja com a esposa, seja com a filha, seja com quem for, porque a violência doméstica acontece nas mais diversas formas, a gente acha que está longe e não está. Tem hora que a gente sai à noite e percebe homens ameaçando mulheres porque às vezes bebe um pouco mais, mas isso não pode acontecer mais. Então, é um caminho... Não tenho nada contra os homens, pelo contrário, amo os homens, amo o meu marido. Claro, mais o meu marido; amo os meus filhos. Eu falo que a gente tem que entender que essa construção é diária, quando a gente aprova uma lei dessa dentro do município e as pessoas falam disso, muita gente vai repensar, será que eu vou perder uma oportunidade de ter um cargo em comissão, de ocupar um cargo público em função de uma violência? Porque violência, gente, não deveria existir em forma nenhuma. Eu fico muito feliz de a nossa legislatura trazer uma característica diferente para essa Casa, as nossas reuniões, hoje, são elogiadas pelo zelo, pelo conforto das palavras que a gente tem um com o outro. Debate de ideia, sim, mas violência nem verbal. Então, é por acreditar nisso, que eu fico feliz nessa noite, espero a aprovação de todos os meus nobres pares da Casa Legislativa e que, realmente, a gente possa ter o quanto antes essa lei realmente também sancionada pelo prefeito, que eu ficarei muito feliz de comparecer à prefeitura para receber da mão dele, como mulher vereadora, a sanção dessa lei. Muito obrigada”. Senhor Presidente: “o Projeto de Lei nº 2.113/2022 será votado ainda nesta reunião”. 6) Parecer da Comissão de Legislação e Justiça referente ao Projeto de Lei nº 2.114/2022, autoria do vereador Joselino Santana Dias, que “Institui o Dia do Cavaleiro, no âmbito do município de Nova Lima”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto, que foi encaminhado à Comissão de Serviços Públicos Municipais. O Senhor Presidente nomeou a vereadora Viviane Gomes de Matos como Presidente da Comissão de Serviços Públicos Municipais em substituição ao autor da proposição. 7) Parecer Conjunto das Comissões de Legislação e Justiça; Serviços Públicos Municipais; Orçamento, Finanças e Tomada de Contas referente ao Projeto de Lei nº 2.115/2022, autoria do vereador Thiago Felipe de Almeida, que “Cria o Fundo Municipal de Proteção e Defesa Civil – FUMDEC – no Município de Nova Lima e dá outras providências”. As comissões emitiram parecer favorável à tramitação do projeto. 8) Parecer da Comissão Especial referente ao Projeto de Decreto Legislativo nº 397/2022, autoria do vereador Silvânio Aguiar Silva, que “Concede Título de Cidadania Honorária de Nova Lima ao Dr. Célio Camargo de Jesus”. A comissão emitiu parecer favorável à tramitação do projeto. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente, eu posso ter me enganado na hora da leitura, mas parece que falou que o projeto é de autoria do vereador Cláudio José de Deus, salvo me engano, eu tenho praticamente certeza. Se for, na verdade, eu entendi que deve ter sido um erro de digitação, mas eu só gostaria que constasse em Ata a autoria do projeto”. Vereador Cláudio José de Deus: “Silvânio, deve ter algum erro aí...”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “eu tenho certeza que foi um erro na hora de digitar o parecer, eu entendi perfeitamente. É só para constar em Ata para não ter problema”. Senhor Presidente: “vai constar em Ata, sim, Silvânio”. Dando sequência, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação 1) Projeto de Emenda à Lei Orgânica do Município de Nova Lima nº 10/2020, autoria do Poder Legislativo, que “Altera a redação do caput do art. 29 da Lei Orgânica Municipal e dá outras providências”. Senhor Presidente: “em primeira votação, em discussão”. Vereador Álvaro Alonso Perez Morais de Azevedo: “Presidente, solicitar o adiamento da votação”. Senhor Presidente: “permissão, solicitada e aceita”. 2) Projeto de Decreto Legislativo nº 396/2022, autoria do vereador Cláudio José de Deus, que “Dispõe sobre a concessão de Título de Cidadã Honorária de Nova Lima à Ilma. Sra. Maria Conceição Pinheiro de Campos”. Em primeira e única votação, aprovado por oito votos e encaminhado à promulgação”. 3) Senhor Presidente: “por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei nº 2.118/2022, autoria do Poder Executivo, que “Dispõe sobre a tramitação prioritária dos processos administrativos em que figure como parte ou pessoa interessada a mulher em situação de violência doméstica e familiar em razão do gênero”. Em primeira votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos. Por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei      nº 2.118/2022, autoria do Poder Executivo, que “Dispõe sobre a tramitação prioritária dos processos administrativos em que figure como parte ou pessoa interessada a mulher em situação de violência doméstica e familiar em razão do gênero”. Em segunda e última votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos. Encaminho o Projeto de Lei nº 2.118/2022 à sanção”. 4) Senhor Presidente: “por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei     nº 2.119/2022, autoria do vereador Silvânio Aguiar Silva, que “Assegura o direito de desembarque entre as paradas obrigatórias (pontos de ônibus) às mulheres, e dá outras providências”. Em primeira votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos. Por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei nº 2.119/2022, autoria do vereador Silvânio Aguiar Silva, que “Assegura o direito de desembarque entre as paradas obrigatórias (pontos de ônibus) às mulheres, e dá outras providências”. Em segunda e última votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos. Encaminho o Projeto de Lei nº 2.119/2022 à sanção”. 5) Senhor Presidente: “por deliberação plenária, coloco em votação o Projeto de Lei                     nº 2.113/2022, autoria da vereadora Viviane Gomes de Matos, que “Veda a nomeação para cargos em comissão e função de confiança de pessoas que tenham sido condenadas pela Lei Federal 11.340/2006 (Lei Maria da Penha)”. Em primeira votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. Quero agradecer todos vocês, nobres pares desta Casa Legislativa. É muito bonito ver homens realmente sensíveis à causa feminina. Então, que a gente possa realmente ter um marco nessa noite de hoje, onde é uma lei que realmente é de suma importância para todas nós, mulheres nova-limenses. E que outros municípios possam nos copiar e possam fazer diferença também no dia a dia da sociedade, de cada munícipe. Muito obrigada”. Senhor Presidente: “muito obrigado, vereadora, pela parte que me toca”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “me dá um aparte, vereadora? Só um aparte, a senhora me permite?”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “sim”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “só mesmo parabenizar novamente a todos os vereadores. Eu acho que hoje nós saímos aqui da nossa reunião com três projetos de leis aprovados, bem significativos, nesse mês que a gente está hoje comemorando o Dia Internacional da Mulher, mas a gente tem o mês todo aí. Eu acho que nós saímos como um exemplo realmente para todos os outros municípios. Parabenizar novamente todas as mulheres do município de Nova Lima. Vou me retirar agora, Presidente, desejar a vocês um bom restante de reunião, ótima noite a todos”. Senhor Presidente: “só espera a votação”. Vereador Danúbio de Souza Machado: “ah, desculpa”. Senhor Presidente: “em segunda e última votação, em discussão. Em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, oito votos. Encaminho o Projeto de Lei nº 2.113/2022 à sanção. Pois não, vereador Danúbio, fica à vontade”. Na sequência, o Senhor Presidente colocou em discussão e votação os requerimentos: 1) Autoria do vereador Cláudio José de Deus: Requer que esta respeitosa Casa envie moção de aplausos ao Sr. Cleófas Barreto Souza Reis pelos relevantes serviços prestados à comunidade de Nova Lima, especialmente por sua coragem. Senhor Presidente: “parabéns, Claudinho. Em discussão, em votação”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pela ordem, Presidente. Claudinho, eu gostaria de assinar, porque eu falo que assim, sábia moção de aplausos porque realmente o fato que aconteceu pode acontecer com qualquer militar ou qualquer Guarda Civil que esteja fazendo o seu trabalho na rua. Então, eu gostaria muito de assinar junto com você porque realmente a segurança da nossa cidade é muito bem cuidada. O Barreto, eu não o conheço, mas o meu marido sempre trabalhou com ele e o conhece, então, eu gostaria muito de assinar com você”. Vereador Cláudio José de Deus: “todo mundo sabe a situação dele, o que ele passou, Deus que pôs a mão na vida dele por ser uma pessoa de Deus e estar ajudando a nossa cidade, ajudando a recuperar as vidas das pessoas e tomando conta da comunidade. Nada mais do que a gente dar essa oportunidade para ele, que ele já teve a vida dele de volta e agraciá-lo com esta moção de aplausos”. Requerimento aprovado por sete votos. 2) Autoria do vereador Cláudio José de Deus: Requer ao Prefeito Municipal a recomposição de pavimento asfáltico na Rua São Luiz, Bairro Passárgada, São Sebastião das Águas Claras. Aprovado, sete votos. 3) Autoria do vereador José Carlos de Oliveira: Requer à Mesa Diretora encaminhe moção de congratulações e aplausos ao Espaço Social Transformar pelos relevantes trabalhos que vem sendo realizados. Aprovado, sete votos. 4) Autoria do vereador José Carlos de Oliveira: Requer ao Sr. Prefeito Municipal que seja realizada uma pintura nas paredes da Escola Municipal Benvinda Pinto Rocha, no Bairro Jardim Canadá. Aprovado, sete votos. Senhor Presidente: “há algum requerimento verbal?”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “eu tenho um requerimento verbal, Senhor Presidente. Eu quero pedir, Senhor Presidente, uma moção de aplausos para o senhor Geraldo Alves, conhecido em toda cidade como Geraldo Boiadeiro, o senhor Geraldo completou cem anos no dia três de março. Não é sempre que se completa cem anos, não é, Senhor Presidente? Funcionário da antiga Morro Velho, por muitos anos levou ouro de Nova Lima para o Rio de Janeiro no lombo de burros, pois na época não havia transporte, nem ferroviário. Então, eu penso que essa moção de aplausos ao senhor Geraldo se justifica não apenas pela idade do senhor Geraldo, viver cem anos, mas também pelo o que ele representa por nossa cidade, os familiares dele. Então é uma moção de aplausos que eu peço em homenagem a ele”. Senhor Presidente: “concordo totalmente”. Requerimento aprovado por sete votos”. Senhor Presidente: “há algum outro? Pois não, vereador Boi”. Vereador José Carlos de Oliveira: “sobre a discussão do projeto referente à mulher na parada de ônibus, quero cumprimentar o vereador Silvânio pela proposta. Durante a discussão do projeto, eu pedi aparte para seguir e que, no final da reunião, fizesse um requerimento conjunto à Saritur para que ela verifique a possibilidade também de adotar a ideia do Silvânio”. Aprovado, sete votos. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente. Vereador Boi, faz um contato com a Saritur, eu acho que até reforça esse nosso pedido, mas durante o tempo da reunião aqui, eu acho que até pela provocação muito bem pontuada do vereador Álvaro, alguém lá me respondeu aqui que a Saritur já tem uma orientação para parar fora do ponto de ônibus, depois de vinte e duas horas. Então, talvez, fosse mais um reforço mesmo, que às vezes está muito focado num motorista específico, não sei. De qualquer maneira, eu acho que vale a pena, mas me responderam aqui que eles já param fora do ponto de ônibus após as vinte e duas horas, o que de certa forma até contribui com a sua colocação, Álvaro. Senhor Presidente, eu estou inscrito no Grande Expediente”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “eu tenho dois requerimentos verbais”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “perdão, vereadora”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “pensando na segurança de todos os nova-limenses e reforçando o combate à Covid-19, solicito ao Poder Executivo que apresente um planeamento para que a vacinação da fase infantil aconteça nas escolas e creches municipais em que as crianças estejam regularmente matriculadas. Caso os responsáveis dos alunos não tenham levado os alunos para vacinar e tenham interesse, a iniciativa reforçará o aumento da população imunizada contra a Covid”. Aprovado, sete votos. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “outro requerimento, vou retomar aqui nessa noite de hoje um pedido junto ao Executivo, uma vez que hoje o decreto de lei, de nº 173, não está mais em vigência, que o Executivo possa criar um projeto de lei e enviar para esta Casa para aprovação e valorização dos profissionais que trabalham incansavelmente pelo desenvolvimento do ensino, que é a premiação do IDEB, que ficou um tempo suspensa e que eu, como vereadora e professora da rede municipal, conhecedora dos avanços que a rede vem fazendo no ensino do município, então eu gostaria muito de retomar e construir junto ao Executivo, mas uma vez que traz impacto financeiro, então tem que ser um projeto de lei apresentado nesta Casa, vindo do Executivo. Então, fica aí mais este requerimento”. Aprovado, sete votos. Vereador Cláudio José de Deus: “Anisinho, eu já fiz dois requerimentos, mas eu acho que é uma coisa que está incomodando a cidade inteira, é essa MG-030. Não sei vocês, mas eu estou tendo reclamação demais sobre as condições da estrada lá, esse pare e siga, essa condição que está trazendo muito desconforto para a comunidade, principalmente para quem mora do lado de lá, Bicalho, Santa Rita, está tendo que esperar demais ou então passar por dentro da cidade. A Rua Santa Cruz aqui está difícil de tanto carro que está passando. A gente podia ver o que a gente podia fazer para ver se... Alguma coisa tem que ser feita porque essa obra tem que sair, porque nós estamos ficando muito tempo parado ali, eu fico vendo vários vídeos aí, de Adriano, de outras pessoas, com a reclamação de que o resultado tem que sair naquela estrada. Nós estamos ficando expostos a muita coisa, caiu o barranco lá e quase que pega em algum carro, alguma coisa assim. Graças a Deus, ainda não tivemos vítima ali. Eu estou deixando o meu comentário para que a gente possa fazer alguma, ver quem pode correr atrás para resolver essa situação o mais rápido possível”. Senhor Presidente: “concordo, Claudinho. Inclusive, agora são dezenove horas e vinte e cinco minutos, estou aqui, de frente à Câmara Municipal de Nova Lima, a fila de engarrafamento está imensa porque o trânsito voltado todo para o centro histórico. Eu concordo com você porque o perigo não está só lá em cima, aqui no centro também está em perigo”. Requerimento aprovado por sete votos. Senhor Presidente: “pois não, vereador Silvânio”. Vereador Silvânio Aguiar Silva: “Senhor Presidente. Claudinho, eu estou fazendo na linha de raciocínio da sua colocação. Eu vou usar o Grande Expediente, Senhor Presidente, acredito que seja a primeira, segunda vez, no máximo, que eu uso o Grande Expediente nesses anos, agora vai para o terceiro mandato, mas hoje eu resolvi fazer isso. Não é uma crítica ao governo, não é uma crítica direta ao prefeito, mas a gente tem que usar a nossa voz aqui para fazer ecoar o que a população tem nos dito. Então, eu fiz um texto e gostaria que os outros vereadores se atentassem para as questões, que eu tenho certeza que as reclamações que eu trago aqui são as reclamações de todos os vereadores. Senhora vereadora, senhores vereadores, senhoras e senhores que acompanham a nossa reunião plenária através do canal do YouTube da Câmara Municipal de Nova Lima, em primeiro lugar, eu quero deixar registrado os meus cumprimentos a todas as mulheres por ocasião do Dia Internacional das Mulheres, oportunidade em que cumprimento a todas as funcionárias dessa Casa Legislativa. E aí, eu quero, Rúbia, eu até escrevi à caneta aqui, eu quero, na sua pessoa, eu gostaria muito que você externasse esse nosso cumprimento a todas as funcionárias da Casa porque quando a gente tem tudo bonitinho aqui está sempre saindo pelas mãos de alguma mulher que é funcionária da Casa, dedicada igual você há anos aí. Então, assim, eu lembro que quando eu entrei, o primeiro mandato meu na Câmara, a gente fez uma leitura aqui na praça, da Ata, e você muito cuidadosa comigo, me dando os toques ali e tal, você sempre me encaminhou muito bem. Então, muito obrigado a você e a todas as mulheres que trabalham na Casa Legislativa. Mulheres guerreiras que com os seus saberes, a intuição feminina e principalmente com o seu trabalho, contribuem para o bom andamento das nossas ações. Em segundo lugar, eu quero usar esse espaço para clamar ao Prefeito Municipal, aos seus secretários e colaboradores que se atentem para uma rápida resolução dos problemas que estamos vivenciando em função das obras de duplicação da MG-030, espaço conhecido como via de contorno. Senhor Presidente, senhora vereadora e vereadores, somos os legítimos representantes do povo da nossa cidade e, hoje, é inaceitável as condições em que estamos tendo que conviver diariamente, não apenas pelo motivo da queda da encosta causada não pelas chuvas, mas, sim, e sem nenhuma sombra de dúvidas por falta de um projeto bem feito, melhor estudado e planejado. Chega de culparmos os céus pelas nossas agruras. Nova Lima é uma das cidades mais ricas do colar metropolitano, o melhor IDH do país, 0,94%, um povo sério e trabalhador que por razões diversas está tendo que conviver com mais esse problema. Para além disso, temos barrancos, como é o caso de uma encosta que desceu no Nossa Senhora de Fátima, que é uma ocorrência do ano de 2020, casos como esses também acontecem no Mingu, no Areião do Matadouro e em tantas outras regiões da cidade. Na mesma linha de raciocino, existe um problema na rede de escoamento de águas pluviais próximo ao hospital Nossa Senhora de Lourdes, eu pedi providências, Senhor Presidente, senhores vereadores, no dia 22 de outubro, para aquela coisa que está caindo ali, próximo ao hospital Nossa Senhora de Lourdes. Eles só foram mexer lá ontem, mesmo assim porque um carro ao descer com pacientes da hemodiálise, o carro ficou agarrado no buraco. Perdão, eu falei ontem, mas é hoje. Hoje eles foram lá e estão mexendo naquele buraco. Mas não tem como a gente entender como a prefeitura pode passar batido em assuntos que são tão relevantes para o nosso município e muito simples. Só hoje eles começaram o reparo. Na Rua José Sabino Duarte, esquina com Francisco Rodrigo Barbosa, uma rede coletora de esgoto estava vazando e assim ficou por aproximadamente 15 dias, eu contei esse prazo. Ali é o caminho da casa do prefeito, aquilo ali vazou por praticamente 15 dias, um esgoto no centro da cidade. Nós precisamos de uma solução urgente para esse caso. Por derradeiro, quero falar da Cultura e da Saúde, um dos nossos maiores patrimônios. No caso da Cultura, tive o cuidado de pedir uma assessora que ligasse para os telefones de cada equipamento público (Casa Aristides, Escola de Música, Escola de Dança, CAC das Cabeiras e CAC do Jardim Canada), foram os contatos que a gente fez, que estão espalhados pela cidade, que oferecem algum tipo de atividade cultural. E, para a minha surpresa, muito pouco ou quase nada tem sido realizado. De uma forma genérica, todos os gestores que nos atenderam justificaram a questão da não atividade nesses locais por razões ligadas a pandemia e falta de licitação na contratação de oficineiros e professores, à exceção, aí eu tenho que fazer justiça ao CAC do Jardim Canadá que tem aula de yoga e tem uma aula que é ligada à Secretaria de Saúde, mas, em tese, não tem nada a ver com a Secretaria de Cultura. No caso da Saúde, além dos problemas estruturais nos prédios onde funcionam, e aí a vereadora que foi comigo e o Thiaguinho, a gente foi lá e percebeu só no Jardim Canadá, mas eu tenho visitado outros postos, problemas estruturais que são de fácil reparação, mas que não tem uma ação. São os problemas estruturais nos prédios onde funcionam as Unidades Básicas de Saúde ou pronto atendimento. A nossa população está tendo que conviver com a má qualidade de insumos, como é o caso das fraldas geriátricas que novamente estão em falta ou a dieta usada por pacientes que não conseguem se alimentar via oral e precisam de sonda. Só para que os senhores tenham uma ideia, meu pai usa essa dieta, ela custa cento e cinquenta e oito reais, uma latinha dá para menos de uma semana. Meu pai, graças a Deus, tem condição de comprar. Mas não dá para aceitar isso sendo uma política pública do município instituída, a prefeitura não conseguir comprar isso para a população. Ele conseguiu comprar, mas quantas outras pessoas que não têm condição de comprar essa dieta? Então, eu penso que é extremamente necessário. Espero que os senhores entendam esse meu relato como uma forma de externar minha tristeza por saber que a minha cidade, uma cidade tão rica e dedicada, não tem conseguido fazer o básico para os nossos munícipes. O meu discurso não é um discurso de adversário político, muito antes o contrário, é um desabafo de um representante do povo que confia no trabalho sério e competente de um prefeito filho da nossa cidade, cheio de boas intenções, porque eu vejo isso no João Marcelo. Por incrível que pareça, toda demanda que eu passo para o João Marcelo, via whatsapp, ele me responde, se não na hora, me responde com um tempo muito satisfatório. Mas a gente, aqui na Câmara, não tem essa resposta dos assessores, dos secretários, então é isso que me entristece. É por isso que eu falo que a intenção aqui não é que entendam isso como uma crítica que seja para destruir a prefeitura. Não, não é nada disso, muito antes pelo contrário, é para lembrar o prefeito que ele veio dessa cidade, que ele vive no seio dessa cidade. Outro dia, eu falava aqui do secretário, que às vezes um secretário que é de Nova Lima, ele sai, ele vai à igreja que é aqui, ele vai ao comércio que é por aqui mesmo. Um secretário que, às vezes, é de fora, o final de semana dele é fora da cidade. Então, eu peço aqui, encarecidamente, ao prefeito, não gostaria de fazer esse relato numa reunião plenária, publicamente, mas eu peço. Aí o fato do pedido é que a gente faz as solicitações e ninguém responde nada ou quando muito, responde igual me responderam outro dia: ‘Silvânio, nós temos mil e tantas solicitações no TAG e a gente não dá conta de responder a todas’. Então, acaba com o TAG e vamos achar um jeito de responder as solicitações que a gente precisa, porque o pedido que a gente faz lá, não sou eu que estou fazendo, é alguém que eu represento, é alguém que o Presidente representa, é alguém que você, Álvaro, representa e que é cobrado na rua. Eu penso que tem que ter essa consideração com os vereadores da Casa, de Nova Lima. Eu continuo me colocando à disposição do prefeito para caminhar junto, para fazer essa cidade melhorar muito mais do que ela hoje representa, mas a gente precisa fazer isso acontecer, infelizmente. É isso aí. Muito obrigado, Senhor Presidente”. Senhor Presidente: “corrigindo um erro meu que eu não coloquei em votação o requerimento verbal do Claudinho. Em discussão, em votação, os vereadores que concordam permaneçam como estão. Aprovado, sete votos”. Vereadora Viviane Gomes de Matos: “Presidente, pela ordem, eu também estou inscrita, vou tentar ser breve, mas eu não posso perder a oportunidade de falar na noite de hoje. Primeiro, eu quero mostrar para todos o carinho da minha equipe que me presenteou com flores. Muito obrigada a todos que trabalham comigo. E eu gostaria que a vida fosse só flores, mas a nossa vida é só de batalhas e eu não poderia deixar encerrar a reunião de hoje sem me inscrever no Grande Expediente, primeiro, para justificar para os meus colegas professores da rede estadual de ensino que hoje estão em movimento de paralisação com sinalização de greve a nível estadual, de não ter comparecido na tarde de hoje, na Assembleia Legislativa, junto com todos que ali estiveram e deliberaram pela greve pelo não cumprimento do piso salarial porque isso vem sendo discutido em âmbito nacional, porque o presidente Jair Bolsonaro deu um aumento ao piso nacional salarial como nós nunca vimos. E ainda mais dia oito de março é o Dia Internacional das Mulheres e nós, professoras, somos, por sua maioria, mulheres, então é uma luta realmente que a gente vem buscando. E hoje também a rede estadual e a rede municipal de Belo Horizonte fizeram essa paralização. Então, fica aqui até a título de informação para a nossa sociedade que muitas escolas estaduais, amanhã, do nosso município não funcionarão, então é importante que os pais estejam ligando nas escolas dos seus filhos para saber se terá aula ou não. E eu, como professora, como vereadora que aqui nesta Casa venho para representar toda a sociedade, mas principalmente a minha classe trabalhadora, que são os professores, quero deixar claro, eu estive também com o secretário de educação hoje porque senão eu não teria coerência nos meus atos, porque se eu estou paralisando no Estado e vou fazer, enquanto professora, parte de um movimento para que seja cumprida no nível estadual a jornada, a carga horária e o valor do piso salarial de acordo com a legislação, eu não posso me eximir, como vereadora e professora do município, e o nosso salário também do município está em desacordo. Então, nessa noite de hoje, eu venho rever a questão do requerimento que eu fiz em sete de fevereiro, onde nós solicitamos ao Executivo, eu vou ler a introdução, não vou ler a justificativa, só para que os senhores relembrem e que a população que nos assiste também possa ver o meu empenho na função de vereadora para que a gente possa realmente alcançar: ‘solicito ao Poder Executivo que possa executar a correção do piso salarial dos profissionais de Educação, com base no Índice Nacional de Preços, conforme orientações da Confederação Nacional dos Municípios’. Então, eu em momento nenhum nem pedi que fosse pago o piso nacional porque a nossa jornada de trabalho dentro do município não são quarenta horas, a nossa jornada de trabalho é menor e temos outros servidores que têm outras jornadas. Aí cabe ao Executivo apresentar os valores de acordo com cada jornada. O secretário de educação me passou a informação que ele já enviou, e realmente ele me mandou cópia, para a procuradoria geral do município, solicitando que seja criado um projeto de lei para que seja resolvido o quanto antes. Mas estou colocando aqui hoje o meu gabinete à disposição de todas as professoras da rede municipal de ensino para que, se for necessário, que a gente caminhe com o mesmo movimento de paralisação no nosso município para que a gente crie força de um grupo de professores, indiferente de sermos do Estado, do município, da rede particular, que as pessoas possam reconhecer a valorização desse profissional de carreira que forma todas as outras, garantindo o piso salarial nacional, que é meramente cumprimento de lei. Então, nessa noite, eu queria trazer essa demanda para o conhecimento de todos e falar que o nosso mandato é realmente para que a gente possa fazer diferença. Hoje deixamos aqui votadas por todos os vereadores aqui presentes várias leis que beneficiam as mulheres. E mais, tivemos também, Presidente, na tarde de hoje, mais um dia de batalhas, estamos trabalhando a pedido do nosso colega vereador Silvânio Aguiar, que solicitou conjuntamente com todos os vereadores que fizeram parte da assinatura da CPI em relação às lamas da chuva na região nordeste. E é importante falar que hoje eu também distribuí para que a gente saiba um pouco mais sobre o Rio da Velhas para todos os nossos colegas vereadores, um livro que tem o seguinte tópico: uma história da gestão participativa das águas. Prestem bem atenção, o destino dos peixes prenuncia o nosso. E é assim que nós iniciamos o trabalho da nossa CPI nessa Casa Legislativa e queremos contar com a colaboração de todos aqueles que foram afetados, trazendo informações. E quero também agradecer ao Presidente desta Casa e a todos os vereadores que estão colaborando com o nosso trabalho. Na noite de hoje o que eu tenho é só gratidão por ter tido a oportunidade de ocupar essa cadeira na Câmara. Muito obrigada”. Senhor Presidente: “encerrando, agradecemos a presença de todos e, sob a proteção de Deus, declaro encerrados os trabalhos. Boa noite a todos, principalmente a todas as mulheres nova-limenses”.
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